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AGRICULTURA E PAISAGEM EM SANTARÉM 
ENTRE A ANTIGUIDADE TARDIA E O 
PERÍODO ISLÂMICO A PARTIR DAS 
EVIDÊNCIAS ARQUEOBOTÂNICAS 
Filipe Vaz1, Luís Seabra2, João Tereso3, Catarina Viegas4, Ana Margarida Arruda5

RESUMO

Campanhas arqueológicas na Alcáçova de Santarém durante as décadas de 1990 e 2000 revelaram um conjun-
to diversificado de contextos cuja cronologia se estende desde a Idade do Bronze até ao período Medieval. O 
estudo arqueobotânico realizado sobre amostras provenientes de fossas com cronologias da Antiguidade Tardia 
e Época Islâmica evidenciou um conjunto de abundantes macrorrestos, composto por múltiplos cereais, legu-
minosas, frutos e outras plantas de interesse económico, mas também madeira carbonizada de uma grande 
diversidade de espécies. Estes resultados serão discutidos e comparados com outros estudos análogos de âmbi-
to regional e supra-regional e confrontados com fontes escritas islâmicas do al-Andalus, lançando novas luzes 
sobre os recursos vegetais, hábitos de consumo e práticas agrícolas durante os períodos em análise.
Palavras-chave: Antiguidade Tardia; Período Islâmico; Alcáçova de Santarém; Arqueobotânica; Agricultura.

ABSTRACT

During the 1990’s and 2000’s, several excavations in Alcáçova de Santarém revealed extensive archaeologi-
cal evidences dated from the Bronze Age until the Medieval Period. The archaeobotanical analysis conducted 
on samples recovered in pits dating from the Late Antiquity to the Islamic Period revealed an abundant set of 
macroremains, composed of multiple cereals, pulses, fruits, and other plants of economic importance, as well 
as charred wood from a large diversity of species. These results will be discussed and compared with analogous 
studies at regional and supra-regional levels and will be contrasted with the Islamic written sources from the 
al-Andalus, shedding new light on plant resources, food consumption, and agricultural practices, during the 
periods under analysis.
Keywords: Late Antiquity; Islamic Period; Alcáçova de Santarém; Archaeobotany; Agriculture.

1. CIBIO-BIOPOLIS: Centro de Investigação em Recursos Genéticos e Biodiversidade, Laboratório Associado, Universidade do Porto / 
filipe.mcvaz@gmail.com

2. FCUP – Faculdade de Ciências da Universidade do Porto; CIBIO-BIOPOLIS: Centro de Investigação em Recursos Genéticos e 
Biodiversidade, Laboratório Associado, Universidade do Porto / lc_pacos@hotmail.com

3. CIBIO-BIOPOLIS: Centro de Investigação em Recursos Genéticos e Biodiversidade, Laboratório Associado, Universidade do Por-
to; UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa; CEIS20 – Centro de Estudos Interdisciplinares da Universidade de 
Coimbra / jptereso@gmail.com

4. UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa; FLUL – Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa / c.viegas@
letras.ulisboa.pt / ana2@campus.ul.pt

5. UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa; FLUL – Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa / c.viegas@
letras.ulisboa.pt / ana2@campus.ul.pt



1198

1. INTRODUÇÃO 

A ocupação humana da Alcáçova de Santarém, ini-
ciada no final da Idade do Bronze, intensificou-se a 
partir da Idade do Ferro, tendo sido particularmente 
expressiva na Época Romana e no Período Islâmico 
(Arruda, Viegas & Almeida 2002). Esta extensa dia-
cronia, que permite abordagens na perspetiva da lon-
ga duração, teve impacto na conservação dos estratos 
e das estruturas mais antigas, que foram muitas ve-
zes destruídas ou remodeladas. Estes momentos de 
destruição foram particularmente expressivos na 
Época Islâmica, uma vez que os vestígios desta fase 
ocupacional são constituídos, quase exclusivamente, 
por estruturas negativas escavadas na rocha ou em 
sedimentos mais antigos. Este tipo de estrutura foi 
também realizado durante a Época Romana, da qual, 
contudo, conhecemos espaços domésticos e públicos.
No interior destes contextos romanos e islâmicos, 
foram encontrados materiais de natureza diversa, 
incluindo vestígios arqueobotânicos. Neste traba-
lho, apresentaremos o seu estudo, com o objetivo de 
obter informações acerca de práticas agrícolas, uso 
de madeiras e hábitos alimentares das populações 
que habitaram o sítio durante a Antiguidade Tardia e 
Época Islâmica, procurando enquadrar os dados de 
Santarém num contexto geográfico mais lato.

2. A ALCÁÇOVA DE SANTARÉM

O sítio conhecido por “Alcáçova de Santarém” im-
planta-se num planalto com 108 metros de altitude, 
sobranceiro ao rio Tejo, localizado na margem direi-
ta do antigo estuário, a 80 km da foz. Com uma posi-
ção estratégica fundamental, que permite controlar 
o rio, possui atualmente cerca de 5 ha, ocupados, em 
grande parte, pelo Jardim das Portas do Sol (Fig. 1). 
Apesar dos condicionalismos que a arqueologia em 
áreas urbanas sempre impõe, os trabalhos arqueo-
lógicos que decorreram no sítio ao longo de quase 
20 anos, e que se estenderam por uma extensa área 
(cerca de 2.000 m2), possibilitaram a obtenção de 
dados de natureza diversa acerca de vários aspetos 
de muitas das suas fases de ocupação.
A ocupação romana, que se sobrepõe à da Idade do 
Ferro, foi muito longa, havendo muitos dados re-
ferentes às épocas republicana e alto-imperial. Por 
oposição, os que dizem respeito aos seus momentos 
finais são muito mais escassos. As fontes escritas são 
quase silenciosas no que se refere ao período que de-

correu entre os séculos III e VI. Porém, a conquista 
da cidade pelo conde visigótico Sunerico em 460 foi 
relatada por Idácio de Chaves e a presença, no século 
VI, do bispo scalabitano João Biclarense em Constan-
tinopla evidencia relações com o Oriente, bem docu-
mentadas do ponto de vista arqueológico através da 
presença de Terra Sigillata Africana (C e D) e foceen-
se tardia (Viegas, 2003), das características da necró-
pole norte da cidade, escavada em Alpram, e dos ma-
teriais recuperados em algumas das suas sepulturas 
(Liberato, 2012). Contudo, as importações de cerâ-
micas finas de mesa são diminutas quando compara-
das com as importações dos séculos I e II. Também 
a proporção de ânforas lusitanas tardias, datadas dos 
séculos III a V, como as que cabem nos tipos Almagro 
50, 51 AB e Almagro 51C, é consideravelmente menor 
do que a registada no período Alto Imperial (Arruda, 
Viegas & Bargão, 2006), mostrando que o núcleo ur-
bano perdeu parte da sua dinâmica.
Os restos arquitetónicos correspondentes a esta fase 
tardia da ocupação romana também não abundam, 
tendo sido documentados exclusivamente na área 
dos viveiros do Jardim das Portas do Sol, em 1999-
2000, onde algumas paredes datadas dos séculos IV 
e V foram construídas com fragmentos de cerâmi-
ca de construção. Embora não permitam qualquer 
leitura ao nível da sua planimetria, deverão ter per-
tencido a estruturas de âmbito doméstico (Arruda & 
Viegas, 2002). Em outros espaços, nomeadamente 
naqueles intervencionados em 2001 na área do res-
taurante, sobre os quais este trabalho também inci-
de, foram identificadas algumas fossas de planta cir-
cular e perfil esférico, escavadas em sedimentos de 
épocas anteriores, com profundidades que variam 
entre os 15 e os 100 cm, que foram então interpre-
tadas como silos (Almeida, Rocha e Estrela, 2001).
Os vestígios arquitetónicos da Alcáçova muçulmana 
são praticamente inexistentes, resumindo-se quase 
exclusivamente a fossas escavadas em profundida-
de, no calcário de base ou em sedimentos já depo-
sitados. Têm aberturas circulares, podendo os seus 
perfis apresentar alguma variabilidade, dominando, 
contudo, os ovoides. À semelhança das anteriores, 
estas fossas foram interpretadas como silos reapro-
veitados como lixeiras domésticas.

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. Contextos amostrados
Ao longo das intervenções arqueológicas realizadas 
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na Alcáçova de Santarém foram recolhidas amos-
tras sedimentares para análises arqueobotânicas 
em contextos de diferentes cronologias. Este estudo 
incide sobre 14 amostras recolhidas durante as cam-
panhas de 2000 e 2001, provenientes de oito unida-
des estratigráficas (U.E.) de duas áreas: viveiros do 
Jardim das Portas do Sol (Setor 1) e Restaurante das 
Portas do Sol (Setor 2), separadas por poucos metros. 
Correspondem a um total de 98 litros de sedimen-
to (Fig. 1, Tab. 1), processados no âmbito do projeto 
FCT B-Roman, através de uma máquina de flutua-
ção tipo Siraf, usando malhas de 0,5 mm.
Os contextos amostrados correspondem a camadas 
de enchimento de oito estruturas negativas, seis lo-
calizadas no Setor 2 e duas no Setor 1, abrangendo 
uma cronologia entre o Baixo-Império (séculos III-
-IV) e o Período Islâmico (séculos XII). O estabeleci-
mento de um faseamento cronológico fino nem sem-
pre foi possível. Assim, tendo em conta a informação 
arqueológica obtida, as camadas foram adscritas a 
quatro fases: Baixo-Império, Romano final/Islâmico 
inicial, Islâmico e Islâmico final. A mais antiga (Bai-
xo-Império) está representada por um maior núme-
ro destes contextos (n=4) e volume de sedimento (44 
litros), enquanto as restantes são compostas apenas 
por uma estrutura cada e apresentam, individual-
mente, menor volume de sedimento analisado. 
 
3.2. Metodologia laboratorial
3.2.1. Carpologia
A triagem das frações leves realizou-se com o au-
xílio de uma lupa binocular. A grande maioria das 
amostras analisadas (13 num total de 14) apresentou 
frações leves volumosas, que foram, por isso, alvo 
de subamostragens (Tab. 1). Cada amostra foi divi-
da em três frações de dimensão distinta usando uma 
coluna de crivos com malhas de 2 mm, 1 mm e 0,5 
mm. O conteúdo da malha 2 mm foi sempre analisa-
do integralmente (Tab. 1). Nas amostras subamos-
tradas, os resultados apresentados correspondem 
as extrapolações com base na relação entre o peso 
total e o peso triado em cada uma das malhas. Este 
cálculo foi aplicado apenas a elementos unitários e 
quando foram recolhidas pelo menos 10 unidades 
por táxon e malha. 
A identificação dos macrorrestos envolveu, sempre 
que necessário, a consulta de atlas e bibliografia de 
referência (e.g. Jacomet, 2006; Neef, Cappers & 
Bekker, 2012), bem como a comparação com mate-
rial recente das coleções de referência do Herbário 

do Museu de História Natural da Universidade do 
Porto (PO) e do CIBIO. A contabilização de unida-
des e fragmentos seguiu metodologias padrão.

3.2.2. Antracologia
Cada fragmento de madeira carbonizada foi frag-
mentado manualmente de forma a obter as secções 
transversal, radial e tangencial. A observação des-
tas, visando o diagnóstico taxonómico, foi feita com 
recurso a lupa binocular e microscópio ótico de luz 
refletida, bem como por comparação com atlas ana-
tómicos (e.g. Schweingruber, 1990) e a coleção de 
referência do CIBIO. Foram também identificadas 
características anatómicas ou alterações dendroló-
gicas passíveis de fornecer dados relativos à história 
de vida da árvore ou arbusto e aos processos tafo-
nómicos associados à sua carbonização (Marguerie 
& Hunot, 2007; McParland et al., 2010; Moskal-del 
Hoyo et al., 2010; Thery-Parisot & Henry, 2012). Só 
foram analisados fragmentos com dimensão supe-
rior a 2 mm.

4. RESULTADOS

4.1. Carpologia
O estudo carpológico revelou um conjunto com 
abundantes e diversos macrorrestos vegetais, com-
posto por 9228 carporrestos, correspondendo a uma 
densidade média de 94,2 unidades por litro de sedi-
mento (Tab. 2A e 2B). Destes 9228 macrorrestos, 2561 
estão carbonizados e 6667 mineralizados. Porém, 
6077 destes últimos correspondem a aquénios de 
figo que, não só apresentam dimensões reduzidas, 
totalizando um volume bem inferior, por exemplo, 
ao dos cereais encontrados (n=1547), como ainda 
podem advir de um número reduzido de figos, con-
siderando que um só destes frutos pode conter até 
1500 aquénios (Renfrew, 1973).
Os cereais encontram-se maioritariamente carbo-
nizados e correspondem principalmente a grãos. A 
cevada (Hordeum vulgare) é dominante (n=479), se-
guida do trigo de grão nu (Triticum aestivum/durum) 
(n=235). Os grãos de milho-miúdo (Panicum milia-
ceum) estão em menor número (n=97). A presença 
de grãos de aveia (Avena sp.) e centeio (Secale cereale) 
é esporádica e este último só surge mineralizado.
Dentro do grupo das inflorescências de cereal, ob-
serva-se novamente um domínio da cevada, tendo 
sido recuperado um conjunto significativo de grãos 
parcialmente ou integralmente vestidos, bem como 
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segmentos de ráquis. As inflorescências de milho-
-miúdo estão em menor número e correspondem 
a grãos vestidos e com as glumelas parcialmente 
aderidas, assim como evidências da lema e da pá-
lea. Enquanto as inflorescências de milho-miúdo só 
surgem mineralizadas, os escassos segmentos e nós 
de ráquis de trigo estão carbonizados. Entre estes, 
salienta-se a presença de inflorescências de trigo-
-duro (Triticum durum).
Entre os vários frutos identificados, e como já refe-
rido, o figo foi o predominante, mas surgem igual-
mente grainhas e pedicelos de uva (Vitis vinifera), se-
mentes de melão e/ou meloa (Cucumis melo), maçã 
e/ou pera (Malus/Pyrus), amora/framboesa (Rubus 
sp.), endocarpos e sementes de azeitona (Olea euro-
paea), assim como uma semente de camarinha (Co-
rema album) e um fragmento de pericarpo de avelã 
(Corylus avellana).
Igualmente em pequenas quantidades estão várias 
leguminosas: lentilha (Lens culinaris), chícharo (La-
thyrus sativus/cicera), ervilha (Pisum sativum) e fava 
(Vicia faba). As sementes de Vicia/Lathyrus e Vicia/
Lathyrus/Pisum podem corresponder a elementos 
cultivados, mas o seu mau estado de preservação 
não permite identificações mais detalhadas.
Foram ainda recolhidas sementes de Brassica/Sina-
pis (labrestro, couve, mostarda) e linho (Linum sp.), 
um mericarpo de coentro (Coriandrum sativum) e um 
possível mericarpo de cenoura (cf. Daucus carota). 
Um conjunto diverso e relativamente expressivo de 
elementos silvestres foi também observado, incluin-
do vestígios carbonizados e mineralizados. Assim, 
salienta-se a presença em quantidades significati-
vas de segmentos de saramago (Raphanus raphanis-
trum), aquénios de Carex sp. e Rumex sp., cipselas de 
Asteraceae ou sementes de Malva sp.
Não obstante observar-se uma homogeneidade ge-
ral nos resultados ao longo da ampla cronologia em 
causa (Baixo Império-Período Islâmico), destacam-
-se algumas particularidades. 
As fossas do Baixo-Império apresentam grande 
quantidade de carporrestos (n=2208), estando 775 
carbonizados e 1433 mineralizados. A maioria des-
tes vestígios mineralizados corresponde a aquénios 
de figo (n=938), que surgem em todas as fossas, mas 
que são bastante mais abundantes na fossa 105, a 
estrutura desta fase que apresenta mais carporres-
tos (n=1618, densidade de 115,6 unidades/L) e maior 
diversidade. Foi também nesta estrutura que foram 
recuperados os únicos grãos de centeio identifica-

dos, assim como abundantes grãos de cevada vesti-
dos e com glumelas parcialmente aderidas, sendo o 
único contexto deste sítio onde estes são mais fre-
quentes que os grãos limpos. 
As sementes de Brassica/Sinapis estão em maior nú-
mero nesta fase (n=190), mas surgem representadas 
em todas as fossas. Realça-se que a possível evidên-
cia de cenoura e o coentro é restrita a esta fase e, 
mais precisamente, à fossa 105. Daqui são ainda pro-
cedentes as únicas sementes mineralizadas de linho. 
As duas fases subsequentes (Romano final/Islâmico 
inicial e Islâmico) demonstraram conjuntos carpoló-
gicos de menor dimensão e diversidade. Apesar dis-
to, os principais carporrestos da fase anterior estão 
presentes, nomeadamente os cereais mais comuns 
(cevada, o milho-miúdo e o trigo de grão nu), o figo e 
Brassica/Sinapis. A única evidência de avelã provém 
da fossa 53, da fase Romano final/Islâmico inicial.
A fase mais recente (Islâmico final) forneceu o maior 
conjunto carpológico (n=6735), com muitas seme-
lhanças face ao período Baixo-Imperial. A estrutura 
desta fase que apresenta maior diversidade de ves-
tígios é a fossa 54, mas é no enchimento de outra, 
a U.E. 473 que encontramos a maior parte dos car-
porrestos (n=5252), com uma densidade superior às 
restantes (583,6 unidades/L) (Tab. 2A e 2B). Porém, 
estes vestígios correspondem, essencialmente, a 
aquénios mineralizados de figo (n=5138). 
Entre os cereais, os grãos de cevada são predomi-
nantes, seguidos dos grãos de trigo, havendo uma 
menor diversidade e quantidade de inflorescências. 
Salienta-se a presença de inflorescências de trigo-
-duro, exclusiva desta fase e, mais especificamente, 
da fossa 54, onde surgem igualmente os únicos ves-
tígios de camarinha e azeitona.

4.2. Antracologia
À semelhança dos vestígios carpológicos, o conjunto 
antracológico identificado nestes contextos revelou 
uma grande diversidade de táxones, pese embora a 
relativa escassez de material carbonizado verificada 
em várias amostras (Tab. 3).
Entre os 1099 elementos antracológicos analisados, 
e não obstante os 28 táxones identificados, mais de 
metade (58%) refere-se a apenas três: Fraxinus sp. 
(freixo), com 22,1%, Quercus sp. perenifólia (sobrei-
ro, azinheira), com 17,3%, e um conjunto de carvões 
cujas características anatómicas se encontravam 
demasiado degradadas para proporcionar identifi-
cações a um nível taxonómico mais detalhado, ten-
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do por isso sido remetidas para as Dicotiledóneas 
(18,5%). Em segundo plano, verifica-se a presença 
de madeira de Quercus sp. caducifólia (carvalhos de 
folha caduca), com 9,1%, Olea europaea (oliveira), 
com 7,7% e Salix sp. (salgueiro), com 5,7% do total 
analisado. Os restantes 22 táxones não ultrapassam 
os 3,5% (16 deles verificaram-se inclusivamente 
abaixo dos 1%) e constituem, no total, cerca de 20% 
do restante conjunto analisado. 
No entanto, verifica-se que a presença abundante 
de Fraxinus sp. e Quercus sp. perenifólia se mani-
festa principalmente devido à concentração destes 
táxones em contextos específicos. Apesar de ubíquo 
(só não foi identificado no silo 41 do Baixo-Império, 
U.E. 31), mais de metade dos carvões de freixo regis-
tou-se nas U.E. 59 e 22. Situação semelhante aconte-
ce para o segundo caso, onde 124 dos 191 fragmentos 
foram identificados no silo 54 (U.E. 22) da fase islâ-
mica mais recente e outros 47 na U.E. 481, também 
islâmica. Nos restantes contextos, a presença deste 
táxon é praticamente residual. 
No que concerne a outras características dendroló-
gicas registadas (e.g. presença de vitrificação e fissu-
ras radiais), verificou-se uma forte concentração de 
carvões identificados como Dicotiledónea, dificul-
tando a identificação destes fragmentos a um nível 
taxonómico mais aprofundado. Não se verificaram 
outros padrões passíveis de menção no escasso con-
junto antracológico analisado. 

5. DISCUSSÃO

5.1. Contextos arqueológicos e preservação de 
macrorrestos vegetais
Os macrorrestos vegetais identificados neste estudo 
provêm de oito estruturas negativas com cronolo-
gias entre o Baixo-Império (séculos III-IV) e o fim da 
ocupação Islâmica (século XII) na Alcáçova de San-
tarém. Contudo, a interpretação destas fossas, dos 
respetivos depósitos e vestígios arqueobotânicos re-
quere cuidados. Uma vez que estas estruturas foram 
preenchidas com sedimentos que correspondem a 
deposições secundárias e/ou terciárias (apud Schi-
ffer, 1996 e La Motta & Schiffer, 1999), não é possí-
vel detalhar, de forma segura, a sua origem e a cro-
nologia. Apesar de um possível uso inicial das fossas 
para armazenagem, estas terão sido posteriormente 
utilizadas como lixeiras, incorporando diversos ma-
teriais, incluindo macrorrestos vegetais, oriundos, 
possivelmente, de diferentes espaços e momentos. 

Os resultados deste estudo parecem sustentar esta 
última ideia. Há uma grande quantidade de macror-
restos vegetais em diferentes estados de preserva-
ção (carbonização/mineralização), sendo que a sua 
conservação terá provavelmente origem em diferen-
tes eventos. 
No que respeita ao material carpológico carboniza-
do, só grandes acumulações de vestígios carboniza-
dos deverão relacionar-se com incêndios em estru-
turas de armazenagem. Usualmente, as sementes e 
frutos correspondem a resíduos de origem diversa 
(e.g. processamento de colheitas, atividades culiná-
rias) queimados em lareiras e outros contextos do-
mésticos, juntamente com o combustível lenhoso, e 
depositados nas fossas aquando da limpeza das es-
truturas de combustão.
Já o material mineralizado poderá ter uma origem 
diferente. A mineralização consiste numa substi-
tuição do material orgânico por minerais e fosfatos 
precipitados do substrato envolvente, ocorrendo 
usualmente em ambientes muito orgânicos, com 
abundantes resíduos de comida, fauna e excremen-
tos (Green, 1979; Murphy, 2014; Peña-Chocarro & 
Pérez-Jordà, 2019). Surgem, por isso, frequentemen-
te em latrinas e condutas de esgotos, como em níveis 
medievais de Évora (Coradeschi & alli, 2017).
Não obstante alguns elementos mineralizados po-
derem advir do uso das latrinas como lixeiras orgâ-
nicas domésticas, a maior parte dos vestígios mine-
ralizados encontrados pode mesmo ser evidências 
diretas de consumo humano. Os aquénios de figo, 
são um caso paradigmático. O figo pode ser integral-
mente ingerido, contudo o sistema digestivo huma-
no não processa completamente os aquénios, o que 
leva a que estes estejam presentes nas fezes (Mur-
phy, 2014). Uma vez que cada sicónio pode conter 
mais de um milhar de aquénios, é possível que a sua 
abundância nos contextos estudados esteja relacio-
nada com a sua inclusão em excrementos descarta-
dos nas fossas. 
Conjuntos carpológicos com características seme-
lhantes, demonstrando uma sobrerrepresentação 
dos vestígios mineralizados e, em particular, de 
figo, bem como uma possível associação destes ao 
descarte de dejetos humanos, foram já observados 
em outros estudos carpológicos ibéricos, designada-
mente em fossas islâmicas do Nordeste Peninsular 
(Alonso, 2005). 
A esta realidade complexa, acresce o possível uso 
das fossas, pelo menos num momento inicial, para 
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armazenagem. O registo de um conjunto significa-
tivo de vestígios carpológicos, particularmente ce-
reais, poderia indiciar tal uso, não sendo, contudo, 
seguro assumir tal interpretação. Os macrorrestos 
em questão são essencialmente deposições secun-
dárias ou terciárias, o que também tem implicações 
na análise cronológica dos mesmos. É possível que 
a homogeneidade de resultados documentada na 
diacronia estudada tenha sido promovida pela re-
mobilização e junção de elementos de diferentes pe-
ríodos. Por outro lado, no que respeita à carpologia, 
tanto a carbonização como a mineralização são pro-
cessos seletivos, que conduzem à preservação prefe-
rencial de determinados elementos, o que, reduzin-
do a diversidade, pode, por si só, conduzir a alguma 
homogeneidade.

5.2. Os recursos vegetais edíveis
Independentemente das necessárias cautelas na 
interpretação deste conjunto arqueobotânico, bem 
como a necessidade de compreender que as evi-
dências aqui detetadas não correspondem à totali-
dade das plantas silvestres e domésticas que foram 
exploradas, constata-se uma grande diversidade na 
Alcáçova de Santarém. 
Entre os cereais, a cevada é predominante, seguida 
do trigo de grão nu. É possível que os grãos de trigo 
identificados correspondam a trigo duro, uma vez 
que foram recolhidas, apesar de em escasso número, 
inflorescências desta espécie. A reduzida informa-
ção arqueobotânica para contextos Baixo-Imperiais 
do Centro-Sul de Portugal não permite compreen-
der integralmente o papel do trigo e da cevada nesta 
região e período. Não obstante, é muito provável que 
fossem cultivos fundamentais, tal como observado 
em outras regiões ibéricas (e.g. Alonso, 2005; Peña-
-Chocarro & alii, 2019). Por outro lado, os dados 
disponíveis para o período Medieval, seja através de 
estudos carpológicos ou de fontes escritas, são mais 
claros. Em Santarém e, mais em particular, no Con-
vento de São Francisco, o estudo de fossas islâmicas 
revelou a presença, em quantidades consideráveis, 
da cevada e de trigo de grão nu (Queiroz, 2001). A 
importância do trigo e da cevada e o potencial agrí-
cola deste território são também sustentados pelas 
fontes escritas, que mencionam a grande fertilidade 
dos solos, bem como a excelente rentabilidade do 
trigo e da cevada, durante a Período Islâmico (Coe-
lho, 2018). O seu cultivo, segundo fontes escritas do 
século X, nas margens do Tejo, após as cheias de 

Inverno, aponta para a existência de variedades de 
ciclo curto, de Primavera-Verão, ainda que não se 
exclua o cultivo de cereais de Inverno.
O milho-miúdo foi encontrado em quantidades 
mais reduzidas, mas é comum em todas as fases, 
demonstrando a sua relevância, como em outras 
regiões ibéricas nestes períodos (Peña-Chocarro & 
alii, 2019). O centeio é raro e surge apenas em níveis 
do Baixo-Império. Devido à escassez de estudos na 
região, torna-se difícil averiguar o seu significado na 
Alcáçova. Não obstante, é ao longo da Antiguidade 
Tardia que se observa um maior incremento do cul-
tivo deste cereal na Península Ibérica, em particular 
no Noroeste Peninsular (Seabra & alii, 2023). Foram 
recolhidos apenas três grãos de aveia. Uma vez que 
não foi identificada qualquer base de flórula, não é 
possível afirmar se estamos perante vestígios do-
mésticos ou silvestres (Jacomet, 2006).
Este estudo revelou uma grande diversidade de fru-
tos, salientando-se o figo que, muito provavelmente, 
seria consumido com regularidade. Evidências des-
tes frutos são frequentes no Centro-Sul de Portugal 
e em outras áreas ibéricas, principalmente em con-
textos islâmicos, onde por vezes surgem em grande 
quantidade (e.g. Alonso, 2005; Bugalhão & Queiroz, 
2005; Peña-Chocarro & alii, 2019). Esta abundância 
advém tanto do elevado número de aquénios que 
cada fruto contém, como do facto de se encontra-
rem muitas vezes preservados por mineralização ou 
saturação em água. 
Os restantes frutos recuperados surgem em peque-
nas quantidades e nem sempre foi possível identifi-
cações detalhadas. A uva, melão/meloa, maçã/pera 
e azeitona encontram-se em cultivo na Península 
Ibérica desde, pelo menos, o início do primeiro mi-
lénio a.C. e o seu consumo e cultivo surgem referi-
dos em fontes escritas, sendo inclusive comuns em 
sítios arqueológicos dos períodos em análise (e.g. 
Alonso, 2005; Coelho, 2018; Peña-Chocarro & alii, 
2019). Já a avelã e a amora/framboesa podem ad-
vir de plantas silvestres ou domésticas, enquanto a 
camarinha é uma planta silvestre cujas bagas deve-
riam ser recolhidas e consumidas desde a Pré-histó-
ria (López-Dóriga, 2018).
Este estudo apresentou ainda várias leguminosas, 
como a lentilha, a fava, a ervilha e o chícharo, e tam-
bém plantas sobre as quais é possível referir uma 
multiplicidade de propósitos, como a produção de 
óleo e fibras (e.g. linho) ou o uso como condimento 
(e.g. coentro). Os vestígios de Brassica/Sinapis po-
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dem corresponder, por exemplo, a diferentes cou-
ves, ao nabo ou à mostarda, que também poderiam 
ter usos diversos (e.g. condimento, óleo, medicina). 
O cultivo de várias destas plantas ocorreria, pos-
sivelmente, em hortas, contudo, e de modo seme-
lhante ao que foi descrito para a maioria dos frutos, o 
registo diminuto e a impossibilidade de atribuir de-
signações detalhadas em alguns casos (e.g. Brassica/
Sinapis; cf. Daucus carota) não permitem clarificar o 
papel destas plantas na Alcáçova de Santarém.
De um modo geral, o estudo realizado permitiu de-
tetar uma variedade de cultivos que seriam certa-
mente importantes na alimentação dos habitantes 
da Alcáçova de Santarém no Baixo-Império e Épo-
ca Islâmica, traduzindo igualmente a existência de 
searas, hortas e pomares, ainda que não se possa 
descartar que alguns chegassem por meio de trocas 
comerciais.
Assim, não se vislumbraram diferenças significati-
vas entre os níveis tardo-antigos e islâmicos. Inde-
pendentemente do condicionamento de eventuais 
problemas tafonómicos, esta continuidade no re-
gisto arqueobotânico foi já documentada à escala 
peninsular (Peña-Chocarro & alli, 2019). Efetiva-
mente, os dados carpológicos ibéricos, como em ou-
tras regiões mediterrânicas, permitiram questionar 
alguns aspetos do que foi designado revolução agrí-
cola árabe (Watson, 1974) demonstrando que algu-
mas das espécies tidas como introduções de época 
islâmica já seriam cultivadas em território ibéri-
co anteriormente, como o trigo-duro, introduzido 
no Neolítico antigo. Outras poderão afinal não ter 
tido qualquer relevância por cá neste período, em-
bora pudessem ser relevantes em outros territórios 
mediterrânicos. Ainda assim, algumas mudanças 
seriam difíceis de detetar arqueologicamente, no-
meadamente ao nível das técnicas agrícolas e até da 
introdução de novas variedades de cultivos, consi-
derando que nem as identificações arqueobotânicas 
nem as parcas fontes escritas atingem esse nível ta-
xonómico.

5.3. A madeira carbonizada
À semelhança do descrito para a componente carpo-
lógica, a reduzida quantidade e a natureza secundá-
ria ou terciária dos contextos aqui em causa limitam 
decisivamente a profundidade e o tipo de interpre-
tações paleoetnobotânicas e paleoambientais passí-
veis de se retirarem dos resultados do estudo antra-
cológico. 

Assim, mais que valorizar os resultados absolutos, 
sujeitos aos efeitos de concentração atrás referidos, 
é mais pertinente considerar a ubiquidade (ou seja, 
o número de contextos em que cada um foi encon-
trado) de forma a perceber eventuais tendências de 
utilização da madeira neste sítio e ao longo da dia-
cronia em causa. 
No geral, verificamos uma grande continuidade na 
recoleção e uso de um alargado conjunto de espécies 
neste período, como tinha sido de resto já evidencia-
do nos dados carpológicos. A madeira de Alnus sp. 
(amieiro), Cistus sp. (esteva), Fraxinus sp. (freixo), 
Olea europaea (oliveira), Quercus sp. caducifólia (car-
valho de folha caduca), Quercus sp. perenifólia (so-
breiro, azinheira), Rhamnus/Phillyrea (sanguinho/
aderno), Salix sp. (salgueiro) e de Ulmus sp. (ulmei-
ro), foi registada recorrentemente em todo este ho-
rizonte cronológico. 
Outro fator digno de menção é a notória concentra-
ção da presença de madeira de espécies de interes-
se económico nas fases mais recentes, adscritas ao 
período Islâmico e Islâmico Final, nomeadamente 
a nogueira (Juglans regia), cerejeira/ginjeira (Prunus 
avium/cerasus) oliveira e a figueira (Ficus carica). Es-
tes dados corroboram também as evidências carpo-
lógicas carbonizadas e mineralizadas das mesmas 
amostras, evidenciando não só a presença dos fru-
tos mas também da madeira destas árvores no local, 
atestando que seriam cultivadas nas proximidades.
Do ponto de vista ecológico, esta grande diversidade 
de espécies demonstra a recolha de madeira numa 
relativa diversidade de ambientes, desde sobreirais/
azinhais onde se incluiriam grande parte dos táxones 
identificados nos vários estratos arbóreos e subarbó-
reos, aos já referidos conjuntos de árvores cultiva-
das. São também de assinalar os táxones referentes a 
contextos ecológicos mais húmidos, nomeadamente 
o amieiro (Alnus sp.), a cana-comum (Arundo donax), 
o freixo, o salgueiro e o ulmeiro, que se concentra-
riam nas margens do rio Tejo, atendendo à sua proxi-
midade face ao sítio. De salientar que a cana-comum 
é uma espécie exótica introduzida em cronologia in-
certa, hoje com comportamento invasor.

6. CONCLUSÕES

As estruturas negativas analisadas na Alcáçova de 
Santarém, cronologicamente enquadradas entre o 
Baixo-Império e o Período Islâmico, revelaram uma 
enorme diversidade e quantidade de macrorrestos 
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vegetais, principalmente vestígios carpológicos. 
Ainda assim, estes poderão não resultar de práticas 
de armazenagem, apesar da interpretação destas es-
truturas enquanto silos. Efetivamente, os vestígios 
arqueobotânicos em diferentes estados de preser-
vação (carbonização/mineralização), assim como 
as restantes materialidades arqueológicas, sugerem 
que os depósitos analisados resultam da sua reutili-
zação como lixeiras. 
A abundância de aquénios de figo mineralizados é 
o caso mais saliente e está possivelmente relacio-
nada com o descarte de dejetos humanos. Além 
deste, observa-se uma variedade de outros frutos, 
tais como uva, melão/meloa, maçã/pera, azeitona, 
amora/framboesa, camarinha e avelã, recolhidos 
em pequenas quantidades. Em números igualmen-
te reduzidos surgem diversas leguminosas, assim 
como outras plantas de interesse económico, como 
o linho e o coentro. Os cereais estão sobretudo car-
bonizados. Não obstante, estão presentes em quan-
tidades consideráveis e são recorrentes no registo 
carpológico. O trigo de grão nu e especialmente a 
cevada são predominantes. 
Os dados aqui obtidos estão, de um modo geral,  
de acordo com a informação arqueobotânica dis-
ponível para o Centro-Sul de Portugal e outras re-
giões ibéricas (e.g. Peña-Chocarro & alii, 2019), 
bem como com as fontes escritas do período Islâ-
mico (e.g. Coelho, 2018), que salientam o potencial 
agrícola do território de Santarém e a relevância de 
vários dos cultivos identificados neste estudo. Por 
outro lado, a eventual continuidade entre a Antigui-
dade Tardia e o Período Islâmico ao nível de culti-
vos, aqui evidenciada, confirma estudos anteriores 
que têm questionado alguns dos postulados do con-
ceito de revolução agrícola árabe.
No que concerne à madeira carbonizada identifica-
da, e à semelhança do verificado para a componente 
carpológica, verifica-se uma notória continuidade 
na recolha e queima de lenha de um conjunto diver-
sificado de espécies durante estes períodos. Estas 
espécies terão sido recolhidas numa grande diver-
sidade de ambientes, incluindo sobreirais/azinhais 
e bosques ripícolas provavelmente na orla do Tejo. 
Nos contextos mais recentes verifica-se uma cres-
cente presença de madeira proveniente de árvores 
de fruto que estariam certamente a ser cultivadas na 
região. Pese embora os dados antracológicos obtidos 
não tenham consigo prová-lo em função do reduzido 
conjunto amostrado, é possível que a queima de ma-

deira destas árvores esteja associada a práticas de 
poda ou gestão ativa destes cultivos.
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Figura 1 – A. Localização de Santarém no curso final do Rio Tejo/B- Planta das intervenções na Alcáçova de Santarém, com des-
taque para os setores 1 e 2.
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Figura 2 – C- Foto do perfil estratigráfico onde registaram as estruturas negativas de cronologia islâmica.

Tabela 1 – Inventário das amostras recolhidas nas estruturas negativas dos contextos Baixo-Imperiais ao Período Islâmico da 
Alcáçova de Santarém.

Fase Setor Contexto U.E. Amostra Vol. (L)

Subamostragens

1 mm 0,5 mm

Total 
(g)

Triado 
(g)

Total 
(g)

Triado 
(g)

Baixo-Império 
(séc. III-IV d.C.)

2

Fossa 41 (enchimento) 31
3 3

n/a

4 5 2,09 1,05

Fossa 63 (enchimento) 59 39 8 11,08 1,37

Fossa 96 (enchimento) 93
21 7 4,08 0,96

22 7 7,02 0,87

Fossa 105 (enchimento) 98
11 7 3,87 0,99

12 7 5,42 1,29

Romano final / 
Islâmico inicial Fossa 53 (enchimento) 38

38 10 4,07 0,99

40 9 4 1

Islâmico 1 Fossa (enchimento) 481 47 9 29 4 25 2

Islâmico 2 Fossa 54 (enchimento) 22
1 8 11,16 1,65 8,67 0,59

2 9 13 6 10 1

Islâmico final (séc. 
XII d.C.) 1 Fossa (enchimento) 473

53 1 26 13 27 3

55 8 14 3 17 1
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Fase Baixo-Império 

Romano 
final /

Islâmico 
inicial

Islâmico Islâmico final

Contexto Fossa 41 Fossa 63 Fossa 96 Fossa 105 Fossa 53 Fossa Fossa 54 Fossa

Setor 2 2 2 2 2 1 2 1

U.E. 31 59 93 98 38 481 22 473

Volume (L) 8 8 14 14 19 9 17 9

Preservação 
(Carbonização/Mineralização) Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Total

Cereais (grãos)

Avena 1 2 3

Hordeum vulgare 11 6 76 19 21 335 11 479

Panicum miliaceum 8 25 3 8 3 16 4 30 97

Panicum/Setaria 1 1 1 3

Panicoideae 3 2 1 3 1 4 1 9 24

Secale cereale 6 6

Triticum aestivum/durum 14 19 15 17 2 30 10 125 3 235

Triticum sp. 4 2 6 9 8 72 4 105

Triticeae 11 9 8 48 4 35 10 125 5 255

Cereais (grãos e inflorescências)

Hordeum vulgare (grão vestido) 103 1 104

Hordeum vulgare (grão c/
glumelas) 101 101

Hordeum vulgare (segmento de 
ráquis) 1 1 1 2 2 45 52

Hordeum vulgare (nó ráquis) 7 7

Hordeum vulgare 
(base de lema)

9 1 10

Panicum miliaceum 
(grão vestido) 12 4 4 20

Panicum miliaceum 
(grão c/glumelas) 3 3 6

Panicum miliaceum 
(lema/pálea) 1 8 3 1 13

Panicoideae (grão vestido) 1 1

Panicoideae (lema/pálea) 2 2

Triticum aestivum/durum 
(seg. de ráquis) 1 2 1 4

Triticum aestivum/durum (nó 
ráquis) 1 3 1 8 2 1 16

Triticum durum (segmento de 
ráquis) 1 1

Triticum durum (nó ráquis) 1 1

Triticum sp. (nó ráquis) 1 1

Triticeae (nó ráquis) 1 1

Outras gramíneas (grãos e inflorescências)

Lolium/Festuca (grão) 1 24 3 2 72 1 103

Phalaris sp. (grão) 1 4 9 14

Poa sp. 1 2 2 5

Poaceae (grão) 6 10 2 4 32 18 4 301 6 383

Poaceae (grão vestido) 1 1 4 6

Poaceae 
(base de espigueta) 1 1

continua
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continua

Fase Baixo-Império 

Romano 
final /

Islâmico 
inicial

Islâmico Islâmico final

Contexto Fossa 41 Fossa 63 Fossa 96 Fossa 105 Fossa 53 Fossa Fossa 54 Fossa

Setor 2 2 2 2 2 1 2 1

U.E. 31 59 93 98 38 481 22 473

Volume (L) 8 8 14 14 19 9 17 9

Preservação 
(Carbonização/Mineralização) Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Total

Leguminosas (sementes)

Lens culinaris 4 1 5

Lathyrus sativus/cicera 3 2 5

Pisum sativum 1 2 3

Vicia faba 1 1 2

Vicia/Lathyrus/Pisum 1 1 2 2 3 9

Vicia/Lathyrus 1 1 9 27 38

Fabaceae – tipo Medicago 1 1 2 4

Fabaceae 1 1 1 1 1 1 6

Frutos

Corema album (semente) 1 1

Corylus avellana (frag. pericarpo) 1 1

Cucumis melo (semente) 28 1 29

Cucumis sp. (semente) 1 1

Ficus carica (aquénio) 1 3 1 11 2 5 10 919 1 1 2 57 2 5138 6153

Malus/Pyrus (semente) 2 1 3

Olea europaea (endocarpo) 5 5

Olea europaea (semente) 1 1

Rubus sp. (semente) 1 1 2 4

Vitis vinifera (semente) 11 21 2 14 48

Vitis vinifera (pedicelo) 2 40 2 44

Oleaginosas/fibrosas/condimentares

Brassica/Sinapis (semente) 15 1 129 1 35 4 5 5 1 6 34 1 30 267

Coriandrum sativum (mericarpo) 1 1

cf. Daucus carota (mericarpo) 1 1

Linum sp.(semente) 4 1 5

Outros

Amaranthaceae (semente) 1 1 2 4

Apiaceae (aquénio) 1 1 9 4 1 13 1 30

Asteraceae (cipsela) 5 2 2 6 15 6 1 6 6 49

Asteraceae – tipo 
Chrysanthemum (cipsela) 1 1 1 3

Carex sp. (aquénio) 1 8 41 1 51

Cyperaceae (aquénio) 1 2 1 1 5

Caryophyllaceae (semente) 1 1 4 2 8

Chenopodium sp. (semente) 1 2 3

Corrigiola litoralis/telephiifolia 
(aquénio) 1 1 2

Echium sp. (núcula) 1 4 3 1 1 1 1 12

Galium/Asperula (mericarpo) 2 1 3

Lamiaceae (núcula) 1 2 1 1 5
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Fase Baixo-Império 

Romano 
final /

Islâmico 
inicial

Islâmico Islâmico final

Contexto Fossa 41 Fossa 63 Fossa 96 Fossa 105 Fossa 53 Fossa Fossa 54 Fossa

Setor 2 2 2 2 2 1 2 1

U.E. 31 59 93 98 38 481 22 473

Volume (L) 8 8 14 14 19 9 17 9

Preservação 
(Carbonização/
Mineralização) Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Car Min Total

Outros

Malva sp. (semente) 2 1 2 1 2 12 1 21

Papaver sp. (semente) 2 2

Plantago sp. (semente) 1 1

Polygonum sp. (aquénio) 1 1

Polygonum amphibium 
(aquénio) 1 1

Polygonum sp. – lenticular 
(aquénio)

1 1

Polygonum persicaria 
(aquénio) 1 1

Polygonaceae (aquénio) 2 1 3

Ranunculus sp. (aquénio) 1 2 3

Raphanus raphanistrum 
(segmento) 1 1 4 3 2 7 1 1 13 33

Raphanus raphanistrum 
(semente)

2 2

Rumex conglomeratus/
crispus (aquénio) 2 4 8 3 3 5 1 4 30

Rumex crispus/obtusifolius 
(aquénio) 1 4 5

Rumex sp. (aquénio) 1 25 2 3 4 1 1 1 10 48

Silene gallica (semente) 1 1 2 4

Silene sp. (semente) 1 2 9 1 13

Stellaria/Cerastium 1 1

Urtica dioica (aquénio) 1 1

Urtica sp. (aquénio) 1 2 1 4

Verbascum sp. (semente) 1 1

Verbena officinalis 
(mericarpo) 1 1 7 9

Veronica sp. (semente) 1 1

Indeterminado (fruto/
semente) 4 12 3 20 2 7 10 48 5 4 3 2 38 3 2 9 172

Total por tipo de 
preservação 17 37 9 206 13 53 94 87 25 10 9 10 177 5 4 51

9228
Total por U.E. 112 348 130 1618 182 103 1483 5252

Restos por litro (U.E.) 14,0 43,5 9,3 115,6 9,6 11,4 87,2 583,6 94,2

Tabela 2 – Resultados carpológios.
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Fase Baixo-Império Romano final/ 
Islâmico inicial

Islâmico Islâmico final 

Contexto  Silo 41  Silo 63  Silo 96  Silo 105 Silo 53  Fossa Silo 54 Fossa

Setor 2 1 2 1

Vol. (L) 8 8 14 14 19 9 17 9

 U.E. 31 59 93 98 38 481 22 473 Totais

Espécie / Amostra 3, 4 39 21, 22 11, 12 38, 40 47 1, 2 53, 55 Total Total %

Acer sp. 2 2 0,2

Alnus sp. 5 18 2 1 7 1 5 39 3,5

Arbutus unedo 3 2 5 3 13 1,2

Arundo donax 5 5 0,5

Cistus sp. 4 5 5 1 1 7 12 2 37 3,4

Erica scoparia/
umbellata

1 1 5 7 0,6

Erica sp. 1 5 1 1 2 10 0,9

Ficus carica 1 1 0,1

Fraxinus sp. 92 10 2 13 34 83 9 243 22,1

Juglans regia 1 1 0,1

Fabaceae 3 3 1 7 0,6

Fabaceae tipo V 1 2 1 4 0,4

Olea europaea 1 3 1 7 17 45 11 85 7,7

Pinus pinaster 4 2 3 9 0,8

Pinus pinea/pinaster 1 1 2 4 0,4

Pistacia lentiscus 2 2 0,2

Prunus avium/
cerasus

2 2 0,2

Prunus sp. 3 3 0,3

Quercus sp. 
caducifólia

11 8 1 7 15 36 16 6 100 9,1

Quercus sp. 
perenifólia

7 5 2 47 124 6 191 17,4

Quercus suber 1 2 3 0,3

Quercus sp. 1 3 5 4 2 3 18 1,6

Rhamnus/Phillyrea 1 1 1 2 16 2 4 27 2,5

Rosaceae 
Maloideae

1 1 0,1

Salix sp. 3 30 4 13 5 6 2 63 5,7

Ulmus sp. 1 3 1 5 1 4 15 1,4

Tamarix sp. 4 4 0,4

Dicotiledónea 39 19 10 7 20 21 42 45 203 18,5

Totais 81 200 44 28 91 200 349 106 1099 100

Tabela 3 – Resultados antracológicos.
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